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EMENTA

Estudo da emergência e consolidação da modernidade ocidental, articulado às práticas de ensino em História.

I. Objetivos
* Capacitar o/a aluno/a para compreender as mudanças na transição entre o medievo e a modernidade, assim como as principais marcas do

período moderno, os seus desdobramentos e as influências no mundo ocidental.

* Investigar e debater a formação do “mundo moderno”, nos aspectos que tangem à cultura, sociedade, política, economia e religião.

* Estimular entre os/as estudantes a reflexão sobre a transmissão de conteúdos próprios desta disciplina em sua futura atuação como

docentes. 

II. Programa
Unidade 1 – Introdução

- História moderna: parâmetros teórico-metodológicos 

- Europa, modernidade e eurocentrismo

Unidade 2 - Estados Modernos e as sociedades do Antigo Regime

- A Formação do Estado Moderno 

- A crise do feudalismo e a transição feudalismo/capitalismo

- Desenvolvimento mercantil e a expansão marítima 

Unidade 3 – Fraturas religiosas

- Reformas protestantes. 

- Reforma católica 

- As crenças populares e o campesinato 

Unidade 4 – A revoluções 

- Renascimento e Revolução científica do século XVII 

- Revolução Inglesa 

- Iluminismo 

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas e dialogadas. Leituras orientadas dos textos da bibliografia. Realização de

apresentação de textos orais e de trabalhos escritos. Análise de fontes históricas em grupo, utilizando o Moodle como a plataforma padrão de

contato e postagem das atividades sugeridas. Elaboração de um plano de aula. A 5ª aula, com carga horária específica (17h/a), terá a

realização de atividades remotas a serem postadas no Moodle.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Conteúdos a serem abordados de modo remoto serão assuntos que integram as unidades 3 e 4.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
As atividades remotas serão desenvolvidas pela Plataforma Moodle e visam estabelecer compreensão dos conteúdos.

A partir da leitura da obra "O grande massacre de gatos e outros episódios da história cultural francesa", de Robert Darton, assim como com

a articulação de outras referências bibliográficas estudadas ao longo da disciplina, os/as estudantes devem elaborar um plano de aula com

uma sequência didática. Na data estipulada em conjunto com os/as acadêmicos, a atividade final deverá ser postada no Moodle.

III. Tecnologias utilizadas
Serão utilizadas ferramentas dispostas na Plataforma Moodle, como vídeo aula, fórum de discussão, apresentação de textos e demais meios

que possibilitem interação entre os conteúdos, professora e estudantes.

IV. Cronograma de tutoria presencial
A professora estará disponível às terças-feiras antes do horário das aulas ou em dias previamente combinados com os/as estudantes.

V. Critérios de avaliação
Serão considerados critérios de avaliação: habilidade de compreensão e síntese dos conteúdos, assim como a capacidade de análise dos 
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textos trabalhados. 

VI. Cronogramas de avaliação
A avaliação será continuada, com a apresentação final do plano de ensino com uma sequência didática. A data ainda será combinada com

os/as acadêmicos/as.

IV. Formas de Avaliação
1. Atividade de verificação de leitura, debates e participação em aula.

 Serão considerados critérios de avaliação: habilidade de compreensão e síntese dos conteúdos, assim como a capacidade de análise dos

textos trabalhados em sala de aula. Atividade individual. A produção de um texto terá valor 2 pontos.

2. Discussão de textos/Apresentação de seminários

Serão considerados critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na

apresentação, capacidade de problematização do tema tratado e desenvoltura didática. Atividade em grupo, mas com avaliação individual.

Valor: 5 pontos.

3. Elaboração de um plano de aula

A partir da leitura da obra O grande massacre de gatos e outros episódios da história cultural francesa, de Robert Darton, assim como com a

articulação de outras referências bibliográficas estudadas ao longo da disciplina, os/as estudantes devem elaborar um plano de aula com

uma sequência didática. Valor: 3 pontos.

*Recuperação: De acordo com as necessidades pedagógicas dos estudantes serão planejadas atividades de recuperação por meio de

instrumentos de avaliação continuada e de ensino alternativos, entre os quais poderão compor: leituras dirigidas, seminários, resenhas de

textos ou trabalho escrito individual. Essas atividades estarão relacionadas com os textos trabalhados em sala de aula e ocorrerão em data

previamente estabelecida com os estudantes.
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